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INTRODUÇÃO 

A dermatite atópica canina (DAC) é uma condição crônica, comum e 
inflamatória que acomete a pele dos cães, causando desconforto e afetando 
a sua qualidade de vida1,5. Em cães atópicos, as principais raças mais 

acometidas são Boxers, Bulldog Francês, Golden Retriever e Pastor 
Alemão, uma vez que essas raças apresentam uma susceptibilidade 
genética para essa doença3. Apesar de ser uma dermatopatia hereditária, as 
condições ambientais, sexo e idade do animal também podem influenciar 
a viabilidade do cão desenvolver essa dermatopatia8. 

Essa enfermidade está relacionada a produção de imunoglobulina E (IgE) 
contra alérgenos ambientais (ácaros, alimentos, poeira e pólen)3,4. A 
manifestação da DAC acontece por meio de vários sinais clínicos, 
incluindo prurido, descamação, vermelhidão e lesões cutâneas5. 

O tratamento é um desafio para os médicos veterinários, visto que pode 
variar de indivíduo para indivíduo. A maioria dos protocolos terapêuticos, 

envolvem uma combinação de medicamentos com diversos tratamentos 
complementares (ex: acupuntura, suporte nutricional, homeopatia e 
suplementação com ômega 3). A escolha do melhor protocolo deve ser 
embasada na gravidade dos sintomas, nas características individuais dos 
pacientes e nos custos para o tutor. É importante ressaltar que a DAC não 
tem cura e o tratamento contínuo é primordial para evitar a evolução da 
doença3. 

Sendo assim, o objetivo desse resumo é abordar e descrever os principais 
tratamentos complementares da dermatite atópica canina.  

 

METODOLOGIA 

Este resumo de tema foi desenvolvido com base na pesquisa de artigos 

científicos, publicados, no período de 2015 a 2023, por meio de 
plataformas online como Google Acadêmico, PUBVET, PubMed e RDS 
Journal. Para a seleção dos artigos utilizados como referência, foram 
pesquisadas as palavras-chave: dermatite atópica canina, tratamento, 
medicina veterinária integrativa, canine atopic dermatitis. 

 

RESUMO DE TEMA 

A dermatite atópica canina (DAC) é uma doença crônica de pele que afeta 
cães e é caracterizada por prurido intenso e inflamação. A patogênese da 
DAC é complexa e envolve uma disfunção na barreira protetora da pele, 
que pode levar à penetração de alérgenos e irritantes na pele, 
desencadeando uma resposta imune anormal6. Além disso, a DAC também 
tem uma forte associação com a predisposição genética, e a alteração no 
sistema imunológico do animal10. 

O diagnóstico da DAC em animais de estimação pode ser difícil, pois é 
baseado em sinais clínicos, histórico do animal e exclusão de outras 
doenças. A dermatite atópica canina não tem cura e o tratamento se 
concentra no controle dos sintomas. A medicina integrativa é uma 
abordagem terapêutica promissora que pode combinar técnicas 
tradicionais e complementares para tratar a doença, melhorar a qualidade 

de vida do animal e reduzir os efeitos colaterais dos medicamentos 
convencionais7. 

No tratamento sintomático da DAC inicial, os medicamentos mais 
comumente utilizados são a prednisona e/ou a prednisolona administradas 
sistemicamente. Embora os medicamentos utilizados sejam bastante 

eficazes, seu uso prolongado pode representar riscos para a saúde do 
animal11. Os glicocorticoides e os anti-histamínicos são amplamente 
utilizados no tratamento do prurido associado à dermatite atópica. Como a 
DAC é uma condição incurável que requer o uso contínuo de 
medicamentos, novas abordagens terapêuticas estão sendo estudadas13. 

Alguns medicamentos, como a Ciclosporina, o Maleato de Oclacitinib e o 
Cytopoint, tem sido utilizado e já fazem parte da contínua rotina nas  

 

clínicas veterinárias, mas existem outros tratamentos complementares 

sendo testados como alternativas que trazem melhoria de vida para o 
animal e conforto para os tutores9. 

Uma das abordagens terapêuticas que pode ser utilizada de modo 
complementar é a utilização de dietas baseadas em proteínas hidrolisadas 
(proteínas de soja ou frango) e na alimentação caseira12. Apesar de vários 

estudos mostrarem os benefícios do suporte nutricional no tratamento da 
DAC, alguns animais podem ter uma reação alérgica a certos tipos de 
alimentos (produtos lácteos, carne vermelha, derivados de frango e trigo) 
e, nesses casos, é necessário realizar uma dieta de eliminação para 
identificar qual alimento está causando a reação alérgica3,4. Ademais, 
devido ao seu papel na melhora da resposta imune, os probióticos também 
podem ser usados na dieta de cães com DAC3. 

Adicionalmente, alguns autores demonstram a eficácia da utilização de 
ácidos graxos, especialmente os ômegas 3 e 6, que participam de diversos 
processos fisiológicos, incluindo a manutenção da hidratação e da barreira 
cutânea, a redução dos processos inflamatórios e do prurido. Essas funções 
são particularmente importantes para a saúde da pele e dos pelos. Embora 
diversos estudos tenham demonstrado os efeitos benéficos do uso de 
ômegas em doenças dermatológicas caninas, ainda não há um consenso 

sobre a dose ideal, a relação ômega 3 e 6 e o tempo necessário para obter 
uma resposta positiva ao tratamento14. 
Inicialmente a dose que está sendo recomendada para suplementação de 
ácidos graxos em cães em alguns estudos é de 175 mg de ômega 3 (EPA, 
DHA) por quilo de peso corporal por dia. É possível administrar doses de 
40 mg/kg de ácido graxo ômega 3 e 60 a 138 mg/kg de ácido graxo ômega 
6, uma vez ao dia, por via oral. Geralmente, espera-se que os efeitos dos 
ácidos graxos sejam observados a partir de 15 dias de suplementação, uma 

vez que o perfil das membranas celulares é alterado a partir deste período. 
No entanto, as concentrações somente se estabilizam após 28 dias de 
consumo ininterrupto15. 
Apesar disso, muitos tutores buscam por alternativas menos agressivas e 
onerosas, como a homeopatia. Essa forma de terapêutica busca 
reestabelecer o equilíbrio vital do animal, seguindo quatro pilares: 
princípio de cura pela semelhança, experimentação de medicamentos em 
indivíduos sadios, prescrição de medicamentos individualizados e uso de 

medicamentos dinamizados9. A homeopatia tem sido utilizada na 
dermatite atópica, com a prescrição de Lachesis na potência de 30cH, por 
via oral, na dose de cinco glóbulos, uma vez ao dia16. Em um relato de 
caso, após um mês de tratamento, houve grande melhora nas lesões e início 
de crescimento de pelos no dorso, embora o comportamento do animal não 
tenha melhorado. Com a manutenção do medicamento em potência 
alterada, no segundo mês de tratamento, o animal apresentou melhora no 
comportamento e, após a manutenção de Lachesis, alcançou 90% de 
melhora na pele, pelos e em todo o corpo11. Além de Lachesis, o 

Arsenicum album também é uma indicação homeopática para essa 
condição, por oferecer um prognóstico bom e sem efeitos colaterais16. 

Desta forma, também pode ser utilizada a acupuntura que é uma técnica da 
Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que equilibra o organismo através 
do estímulo de pontos específicos do corpo. É pouco invasiva, de baixo 
custo e não interfere na ação de drogas sistêmicas. Proporciona efeito 
imunomodulador, analgésico e relaxante, sendo benéfica para pacientes 
com prurido crônico. Há estudos recentes sobre o uso da acupuntura no 

controle do prurido, incluindo em animais com dermatite atópica2. 

No Brasil, a acupuntura veterinária começou a ser utilizada na década de 
80, quando o professor Tetsuo Inada da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro ensinou a técnica em animais. O diagnóstico é prioritário na 
definição do protocolo de tratamento, assim como em humanos17. 
Acupunturistas veterinários podem selecionar de 5 a 60 pontos para 
tratamento de prurido em animais, com sessões de 30 minutos. A técnica 
de grãos magnéticos pode ser utilizada para estimulação intermitente dos 
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pontos. O agulhamento normal, sangramento, aquapuntura, 
pneumopuntura, moxabustão, laser de baixa potência, infra-vermelho e 

eletropuntura são técnicas utilizadas. A moxabustão é outra técnica muito 
utilizada, consistindo na aplicação de calor na pele ou acima, utilizando 
combustão da moxa. Assim como as terapias por laser de baixa potência,  
Infravermelho e eletropuntura também são frequentemente utilizadas para 
promover benefícios ao animal9. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A dermatite atópica canina não tem cura, então é fundamental combinar 
tratamentos tradicionais e complementares para proporcionar alívio e bem-
estar ao animal. Nesse sentido, é importante destacar a relevância dos 
principais tratamentos complementares, que buscam a melhoria da 

qualidade de vida do pet, enquanto os tutores buscam cada vez mais 
tratamentos que não prejudiquem a saúde do animal. Os métodos 
disponíveis vêm para complementar essa busca, pois são menos invasivos 
e proporcionam resultados mais rápidos e eficazes.   
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